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Ministra da Educaçao afirmom

“Lousada é um exemplo
de boas práticas educativas”

Mais de 560 mil euros para obras nas freguesias

Prevenção e vigilância da floresta reforçada

Plano de Desenvolvimento Social aprovado p.18
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O núcleo da Assistência Médica Internaci
onal (AMI) de Lousada foi inaugurado no dia 1
de Julho com a presença do seu fundador e
Presidente, Dr. Fernando Nobre.

O fundador da Alvil enalteceu o papel fun
damental da autarquia e também das pessoas
que estão na liderança deste projecto.

O Presidente da Câmara, Dr. Jorge Maga
lhães, salientou “o papel relevante que a AMI tem
tido durante todos estes anos de actividade, nomeada
mente nospaíses que mais necessitam. O município agra
dece aparticzação do D: Fernando Nobre nesta inici
ativa estando disponívelpara cooperação com o núcleo
da AMI em Lousacla”. A Governadora Civil do
Distrito do Porto, Dra. Isabel Oneto, realçou
“acompanhar a missão do Dr. Fernando Nobre e tam
bém o trabalho da instituição a quepreside”.

Os convidados tiveram oportunidade devi-

sitar a sede das instalações
e conhecer o espaço onde
os voluntários desempe
nham as suas tarefas.

‘Telo que me foi dado vee,
quer através da total abertura
da autarquia, como o empenho
do responsável do ,zúcleo, o Enf
Vasco Bessa, da restante direc
ção e também do número de co
luntários, estou convicto que este
vai ser um núcleo concelhio mui
to c/iná,,Iico” - refere o Dr.
Fernando Nobre.

Perante uma vasta pla
teia, o Dr. Fernando Nobre
apresentou o seu mais re-

Inauguração oficial do núcleo da AMI em Lousada
cente livro intitulado “Via-

No mês passado entrou em vigor o Plano de Urbanização da Vila
de Lousada, proposto pela Câmara Municipal, aprovado pela
Assembleia Municipal em Fevereiro de 2003. Após a publicação em
Diário da República, o Plano tem como âmbito da aplicação o territó
rio da Vila integrando as freguesias de Silvares, Cristelos, Boim e Pias.

O projecto assenta toda a sua concepção no desenvolvimento das
oricntações definidas no Plano Director Municipal propondo algu
mas alterações signficativas no que concerne à ocupação, uso e transformação

do solo.
“Esta nova atitude em termos urbanísticos visa fundamentalmente alcançar

padrões de vida e de coqforto mais elevado para os cidadãos. Este é mais um
instrumento de regulação que pode ser complementados com outro tefu de estudos
que visem eim ordenamento urbanístico o mais adequado e harmonioso possível
palavras do Presidente da Câmara, Dr. Jorge Magalhães.

O Plano de Urbanização visa um correcto ordenamento definindo
as obrigações, limitações e concessões para qualquer intervenção a
efectuar na área abrangida, quer seja com vista à salvaguarda e protec
ção do património arquitectónico e paisagístico quer seja atendendo
às necessidades de novas edificações na área urbana ou urbanizável.

gens contra a indiferença”.
Esta obra surge na comemo
ração dos 20 anos da AMI e
25 anos desde o início das
missões do autor.

O núcleo da AMI de
Lousada está a organizar um
rastreio de diabetes e hiperten
são, entre os dias 10 e 23 deste
mês, como forma de alertar a
população para a detecção pre
coce destas doenças.

Aberta a toda a popula
ção, esta iniciativa conta com
a presença de uma equipa es
pecializada de enfermeiros.
O rastreio decorre durante a

parte da manhã no núcleo da AMI de Lou
sada. O núcleo local associa-se mais uma vez
ao peditório nacional da Assistência Médica
Internacional nos dias 20,21,22 e 23 des
te mês.

Para o dia 19 do próximo mês, o núcleo da
AMI de Lousada convida a população mais ido
sa para um convívio. A festa realiza-se no Au
ditório Municipal, a partir das 15 horas, com
sessão de fados com cantores locais e anima
ção musical. No final vai ser entregue uma lem
brança a cada presente seguindo-se um lanche
convívio.

Entretanto, o núcleo vai alargar a distribui
ção alimentar e de roupa a todo o concelho.
Os interessados devem proceder à sua inscri
ção no núcleo da AMI.

A Câmara continua a
intensificar a transferên
cia de competências para
as Juntas dc Freguesia e
associações locais, atra
vés da realização de con
tratos programas que in
cluem a cedência de ma
teriais ou de verbas.

O tipo de obras con
templadas inclui melho
ramentos na rede viária
como comprovam os
contratos assinados com
as Juntas de Santa
garida, Lustosa para pavimentação do caminho
de acesso ao reservatório, Cristelos destinado
às obras na ruaJoaquim Burmester, São Miguel
para alargamento e rectificação da via pública
no lugar de Covas, Caíde de Rei, Lodares desti
nado à construçào de separador central no lu
gar do Roupar, Boim para a construção dc aces
sos ao cemitério e para Casais destinado à pa
vimentação da rua central do Loteamento de
Covilhô. A construção de passeios é outra das
intervenções propostas e contratualizadas com

as Juntas dc Nevogildc, Macieira na EM 564-2,
em Vilar do Torno e Alentém a construir em
Soutelo, Formigal e Igreja e no Torno destina
do ao centro urbano. O alargamento dos cemi
térios é outra das iniciativas onde se incluem os
melhoramentos efectuados pelas Juntas de
Cernadelo, com a construção de sanitários,
Meinedo, Nevogilde e Pias através da constru
ção de muros. Para as freguesias de Nevogilde,
Santa Margarida, Macieira, Silvares e Torno fo
ram subsidiadas obras de melhoramentos nas

igrejas paroquiais, capelas e arranjo dos adros.
Destinado à criação e melhoramento de infra-
estruturas desportivas foram assinados contra
tos programa com a Ordem para a construção
para beneficiação dos balneários do gimno
desportivo, Meinedo para a zona desportiva e
recreativa, Associação Recreativa e Cultural do
Valmesio para o acabamento dos balneários,
Centro Cultural, Recreativo e Desportivo
“Águias de Figueiras”, Caíde de Rei Sport Clu
be e Juventude Salgueiros Futebol Clube.

Núcleo da AMI inaugurado por Fernando Nobre Transferência de verbas e material desde Julho

Cerca de 560 mil euros para obras nas freguesias

Apresentação do livro

Plano de Urbanização da Vila em vigor

Construção do muro devido ao alargamento do cemitério, Pias
Mar-

Construção do gimnoesporiivo, Meinedo

Alargamento da via no lugar de Covas, São Miguei

— -
Construção de passeios no lugar da Igreja, Vilar do Torno e Alentém
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As obras para a construção do 1C25/A42
decorrem e vão introduzir alterações em algu
mas freguesias do concelho. Com o objectivo
de atenuar os resultados desta nova via no trân
sito local, a autarquia desencadeou um conjun
to de reuniões técnicas com a empresa cons
trutora, LusoScut- Auto Estradas do Grande
Porto, de forma a proceder à construção de uma
série de restabelecimentos.

Assim, em Figueiras vai ser construída urna
passagem inferior de ligação do lugar de Além
de Cima ao de Além de Baixo. Nas proximida
des da actual escola do 1.°cielo, que vai ser de
molida, está prevista a construção de uma pas
sagem superior e o restabelecimento do cami
nho existente até ao cemitério. Vai ser igual
mente construída uma passagem agrícola jun
to ao caminho de Sendão.

Para a freguesia de Covas está prevista uma
nova via unto à actual ligaçào à escola que vai
entroncar na via que liga ao centro de Figuei
ras. Será construída uma passagem inferior à
auto-estrada com ligação à igreja e outra à es
cola. A uma cota superior será restabelecida a
ligação do cemitério à estrada nacional.

Sobre o Rio Mesio será construído um via
duto com cerca de um quilómetro desde as pro
ximidades das antigas instalações das Caves do
Monte, Sousela, até à Quinta de Lourosa.

A estrada municipal de ligação à Ordem será
igualmente restabelecida estando prevista uma
ligação na zona da Lama Grande e ainda uma
nova via de ligação entre Sousela e Silvares de
vido à supressão da actual estrada na zona da
Bregada, Ordem.

A praça da portagem localizada em Alva-

renga e com saida em Silvares vai traduzir-se
num nó estruturado com duas rotundas parale
las que vão permitir a entrada e saída da auto-
estrada. Será ainda estabelecida a ligação ao cen
tro da Vila, através da rotunda do Hospital, e a
ligação à EN207 em dois pontos, sendo um
deles na Ordem com passagem pelo Comple
xo Desportivo e outro em Alvarenga, junto a
Montegilde.

Estes novos acessos vão configura-se como
uma via externa ao centro da \‘ila para todos
os que se deslocam para as freguesias dc No
gueiras, Silvares e Alvarenga.

IPO/ Ali — Ligação
directa ao Porto
e a Guimarães

Devido às alterações ocorridas com a cons
trução do traçado da Ali, que vai permitir uma
ligação directa ao Porto e a Guimarãcs, a
autarquia solicitou à E.PE., Estradas de Portu
gal, a construção de três novos restabele
cimentos, aguardando resposta.

Assim, para Caíde de Rei, a Câmara propôs
a construção de um restabelecimento e referi
da rotunda ligando a EM605 à EN207-2. Está
apontada a construção de uma rotunda junto à
Padaria Velha que irá ligar à EN207.

Para Aveleda foi solicitado o prolongamen
to de um caminho de serventia rural desde a
nova ligação, construída em Nogueira, passan
do pelo lugar de Moimenta junto à Auto-Es
trada saindo nas proximidades da passagem in
ferior (que liga Macieira ao Largo do Mourinho).
Este novo restabelecimento tem como função
a passagem pedonal possibilitando uma maior
segurança para as crianças que se deslocam para
a escola e para a igreja.

Em Nogueira, na Estrada Municipal, a
autarquia formulou o pedido para a cedência
dos terrenos expropriados de forma a permitir
uma ligação desde a EM564-2 ao restabe
lecimento que liga a Quinta de Recemonde ao
Lugar Novo.
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Melhores acessos relorçam centralidade

I 1C25/A42 — permite
ligação directa
ao Porto
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Distinções entregues a personalidades e associações

Praça da Portagens em Alvarenga

I Beneficiação
na Avenida
Sr.a do Loreto

Decorrem as obras de bene
ficiação e requalificação urbana
na Avenida N.” Sr.5 do Loreto. A
intervenção inclui a realização de
infra-estruturas ao nível da rede
de águas pluviais, iluminação
pública e telefones. Beneficiação
do pavimento e execução de pas
seios. O total da obra ascende a
162 mil euros.

I Construção
de passeios
na EN15 no Torno

Decorrem as obras de constru
çãõ de passeios na EN15, na fre
guesia do Torno, com rectifica
ção da iluminação pública e re
des de abastecimentos. A obra
contempla ainda a colocação de
infra-estruturas de telefones,
construção de rede de águas plu
viais e rectificação de muros.

I Reparações
viárias diversas

A Câmara procedeu, como habi
tuaknente, a melhoramentos di
versos em todo o concelho,
efectuados por administração di
recta.
Foram pavimentados os acessos
no lugar da Vinha, na freguesia
de Boim. Em Figueiras foi pavi
mentada a via central e em Santo
Estêvão procederam-se a melho
ramentos nos acessos à Igreja e
à Capela da Sr.a do Padrão.
Em Macieira procedeu-se à liga
ção do lugar do Souto ao in
fantário e em Cernadelo foi pa
vimentada a rua nova no lugar do
Treslarga.

A sessão solene de entrega
de distinções honorificas
realizou-se no dia 29 de Julho
com a finalidade
de homenagear personalidades
ou instituições
que se destacaram no concelho.
A medalha de ouro de mérito
municipal foi atribuída
ao Dr. Adérito Guerra, Dr. José
Maria Vieira, a título póstumo
e ao treinador Alberto Babo.
A Companhia de Teatro
ProfissionalJangada recebeu
a medalha de prata, bem como,
o corredor de automóveis
José Dias e o impulsionador
da Academia de Música Paulo
Cunha. A medalha de bons
serviços atribuída
aos funcionários da autarquia
agraciou o funcionário
aposentado Rui Mota.

Medaiha de Ouro de Mérito Municipal
para Dr. Adérito Guerra, representado pelo filho

Medalha de Ouro de Mérito Municipal
para Or. Vieira, a titulo póstumo, recebida pelos filhos

Medalha de Ouro de Mérito Municipal
para Prof. Alberto Babo

Medalha de Prata de Mérito Municipal
para José Dias

____________

___;

Medalha de Prata de Mérito Municipal Medalha de Prata de Mérito Municipal
para Paulo Cunha para Companhia de Teatro Jangada

Medalha de Bronze de Bons Serviços
para Rui Mota
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A Câmara tem realizado investimentos ao
nível da substituição de lâmpadas e armadu
ras em diversos locais.

Recentemente, foi aprovada uma candi
datura apresentada ao Programa de Incenti
vos à Modernização da Economia (PRIME),
para a primeira e segunda fase deste projec

Decorre a segunda fase da construção
do Complexo Desportivo que contempla
os campos de raguebi e futebol. A obra,
que ultrapassa um valor de 2 milhões e 500
euros, prevê a edificação dos dois campos,
bem como balneários, salas de apoio e ga
binetes.

to. A primeira fase, realizada no ano passa
do, contemplou cerca de 700 luminárias, num
investimento total de cerca de 80 mil euros,
comparticipado.

A segunda etapa, respeltante a este ano,
prevê a colocação de mais de 2 mil luminárias.
O projecto está orçamentado em cerca de 160
mil euros, sendo comparticipado em 50 por
cento, e será executado até ao final deste ano.

Para o próximo ano prevê-se a continui
dade do projecto, dado que a autarquia já
efectuou uma candidatura ao PRIME para a
conclusão desta iniciativa.

De acordo com o Vereador da Electricida
de, Prof. José Santalha, “o principal o4iectii’o é
que sepraceda á substituição das armaduras om lâm

padas de mercário para armaduras com lâmpadas de
vaporde sódio’ Ainda de acordo como autarca
esta mudança vai permitir “um maior aproveita
mento da luminosidade e menor consumo de eneiTia ‘

Recentemente foi aberto concurso para a
construção de uma via de ligação entre a vila
e a Estrada Municipal 562, que serve de aces
so à referida infra-estrutura ao nó da AI 1 /
1P9 e A42/1C25. Para a realização desta obra
prevê-se um custo de 4 milhões de euros,
aproximadamente, tendo início no próximo
ano. Esta nova via pretende criar acessos mais
directos às industrias já estabelecidas em
Lustosa e às futuras possibilitando o enca
minhamento à auto-estrada e ao centro da
vila mais rápido.

I Saneamento
no concelho

A autarquia vai dar continuidade à co
bertura do concelho com rede de sanea
mento. De acordo com o Vereador do
pelouro do Ambiente, Rui Magalhães,
“dentro de trés anos todas asfreguesias do conce
lho vão estar cobertas com rede de Saiieameiito”.
4perspecfiva.globala investir em saneamento é
de cerca de 1.5 milhões de euros (3 milhões de

contos,) divididos até 2008 “.

A autarquia tem realizado diligências
para que todo o processo de abastecimen
to de água e saneamento decorra o mais
rapidamente possível. Por isto, aderiu,
como accionista, às Águas do Ave de
modo a solucionar a problemática nas fre
guesias de Lustosa e de Barrosas (Sto. Es
têvão) que pendem para o espaço geo
gráfico desta empresa. Com esta infra-
estrutura vai ser possível executar a con
duta adutora, que vai servir o futuro re
servatório de Sousela, abastecendo esta
freguesia bem como Covas e Figueiras.
A empreitada tem um valor previsto de
cerca de 2 milhões e 500 mil euros.

O Vereador do Ambiente salienta ain
da que “a taxa de saneamento de Lousada é
unia das mais elevadas de todo o Vale do Sonsa “.

O passo seguinte, a curto prazo, é lançar
o concurso para água e saneamento em
Lustosa, com um orçamento de 500 mil
contos.

Processo de
selecção em curso

Decorre o processo de selecção do
concorrente para a constituição da em
presa pública de capitais mistos para ges
tão e exploração de sistemas municipais
de abastecimento de água e águas resi
duais do concelho de Lousada. De acor
do com o Vereador do pelouro do Ambi
ente, Rui Magalhães, “ultrapassado operío
do legalparapossíveis reclama,cões, avança-separa
afase de negociacão”.

Ainda de acordo com Rui Magalhàes
“a empresa vai lançar em 2006 cerca de cerca de
5 milhões de euros (1 milhão de contos) para o
saneamento em baixa, contemplando asfre,guesi
as de Vilar do Torno e Alentém, Cernadelo,
Caíde e concluir a infra-estrutura em Meinedo”.

A Festa de Recepção aos Professores e
Educadores que vão exercer funções em
Lousada realizou-se, no passado dia 9 de Se
tembro, e contou com a presença da Minis
tra da Educação, Maria de Lourdes Rodrigues
e demais entidades da área educativa.

O Presidente da Câmara de Lousada, Dr.
Jorge Magalhães, salientou o trabalho desen
volvido pela autarquia na área da educação
realçando que “a novidade surge com a introdu
ção das aulas de inglês e no facto das actividades
extra-cur,iculares transitarem para o complemento
de horário, porque, até agora, já decorriam nas nos
sas escolas com elevado entusiasmo ‘

Assim, as escolas do I.° ciclo do conce
lho passam a ter um horário mais alargada.
Das 9h00 até às 17h30, onde as horas da com
ponente não lectiva passam a ser ocupadas
com seis actividades distintas. Aulas de in

glês, dc natação, de expres
são física e motoras, músi
ca e ainda de tecnologias da
informação e comunicação
são as apostas para o novo
ano.

“Per,mtam salientar a dis
ponihilidade dosprojissorespara
concretilçar o incremento deste
co!yunto de dinâmicas de etiri
quecimento curricular e de apoio
áfamília”-palavras do Presi
dente da autarquia desta
cando a estreita colaboração
entre a Câmara e os agru
pamentos de escolas.

O autarca apelou à transferência de recur
sos fmanceiros para as autarquias de modo a
fazer face às despesas extras com a contratação
de pessoal docente e não docente, transporte,
aquisição de material de
apoio e refeições.

A reformulação dos edi
fícios do 1.0 ciclo, bem co
mo, a construção de novos
refeitórios, bibliotecas, espa
ços desportivos e salas de
reuniões são algumas das
intervenções efectuadas fru
tos das novas exigências
educativas.

A construção de uma
nova escola para Lousada
foi oLitra das prioridades
apontadas devido à degrada

LO USADA

MUNICÍPIO

ção e sobrelotação da EB 2,3 de Lousada. A
necessidade de uma nova Escola Secundária
foi igualmente referenciada.

Dc acordo com a Ministra da Educação,
Maria de Lourdes RodrigLtes “Lousada é um
exei.iplo de muito boas práticas educativas. E nosso
objectivo criar escolas a tempo inteiro com activida
des extra-curricui/ares que o/erecem nuais valias vi
tais aos mais novos

O 1.0 ciclo foi apontado como a priorida
de do Ministério da Educação associado ao
aumento da escolaridade até ao 90 ano, o
crescimento no ensino secundário e ainda o
alargamento dos cursos profissionais.

A Ministra da Educação e a respectiva
comitiva bem como os professores e educa
dores presentes assistiram à apresentação da
peça “Amor de Perdição” pela Companhia
de Teatro residente Jangada seguido do al
moço convívio na Quinta de St.° Adrião.

MUNICÍPIO

Nova iluminação pública poupa energia

REVISTA MUNICIPAL
.

REVISTA MUNICIPAL

Ministra da Educação na Festa de Recepção aos Professores

“[ousada é um exemplo de boas práticas educativas”

Em construção acessos aos campos multiluncionais
._7__

-

Os arranjos exteriores estão também
incluídos no projecto inicial. Actualmente
estão a ser construídos acessos para que
seja possível a mobilidade de máquinas e
equipamentos desportivos. A obra, por ad
ministração directa, tem um valor que as
cende os 455 mil euros.

Acessos à Zona Industrial de Lustosa
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Bibliotecas escolares aumentam no concelho
pai efectuou candidaturas à RBE das EB 1 de
Bouça Cova, Cristelos, Mourinho e Sub-Ribas.
Estas escolas possuem biblioteca escolar, des
de Dezembro do ano passado, mas somente
este ano foi efectuada a candidatura que visa a
criação de um espaço dentro das salas com es
tantes e livros. No que se refere a estas biblio
tecas estão a ser desenvolvidos trabalhos pelas
próprias escolas e também pela Biblioteca Mu
nicipal de modo a que entrem em funcionamen
to até final deste mês. Para o Vereador da Edu
cação, Prof. Eduardo Vilar, “este é um processo

muito interessante, na medida em que permite um

envolvimento das escolas e, consequentemente, dos a/ti
nos para que se veiçfique um maior uivei de leitura”.

Ainda de acordo com o autarca “as salas ofere

cem excelentes condiçõesparapromover /jcíbitns de leitu

ra e estuda de modo mais agradável’ Este processo

Escola Secundária entre as melhores
A Escola Secundária de Lousada tem uma certificação no âmbito da

ENIS (European Nctwork of Innovative Schools). Este reconhecimen
to, por parte do Ministério da Educação, está relacionado com a qualida

de no ensino e na aprendizagem da escola. Acresce o facto de distinguir

as escolas mais inovadoras na integração educativa das Tecnologias dc

Informação e Comunicação (TIC).
São abrangidos todos os níveis de ensino, tendo como base os im

pactos económico-culturais do desenvolvimento tecnológico vigente com

o intuito de proceder à inovação, no âmbito da Sociedade do Conheci

mento e da Aprendizagem.
A certificação tem uma vigência de dois anos e prevê a atribui

ção de um certificado europeu e de Outro nacional, bem como a
utilização do logótipo ENIS permitindo uma visibilidade pública

Centenas de pessoas
no Verão Cultural

Os espectáculos do Verão Cultural já se tornaram num sucesso de es
pectadores em I.ousada, durante o mês de julho.

As ofertas musicais passaram pelo concerto da Academia de Música, pela
Noite de lado com Fadistas de I,ousada, pela actuação do “Grupo de Me
tais” e “Invicta Sax”, pela Tona de Medicina acrescidas das actuações de karaoke
com José Figueiras e do espectáculos com cantores nacionais, entre elesJorge
Ferreira, Rádio Macau, Nelo Silva e Cristiana, Paulo Gonzo, o conjunto Maria
Albertina e a banda espanh( da Mckuin

O teatro subiu ao palco do Auditório com o “Julgamento do (;ahi”
() Rancho da Camacha e o de Romariz reavivaram as tradições mais

antigas e animaram os presentes.

Incluída na programação do Verão Cultural realizaram-se a Feira do li
vro e a Feira de Artesanato. Para os mais novos a proposta foi uma visita

aos insufláveis que se encontravam no campo da Feira.
O Vereador do pelouro da Cultura, Prof. Eduardo Vilar salienta ainda

que “dura,z/e os dias e 1/si/es do 1 i’rão (.ultural apopulação lousadense, e também a de
outros conce/hos, visitam I.ousadapara tem/ruirem de ofertas culturais e elevada qualida

de que tém sido melhoradas e diz eriçficadas cada nova edição ‘

pode ser desencadeado pelo respectivo agru
pamento de escolas, quer através de candidatu
ras das próprias escolas ou através da Bibliote
ca Municipal. Com estes projectos as escolas
aderentes vão ter melhores condições físicas,

maior organização bibliográfica, bem como
equipamento audiovisual e informático.

da instituição em causa, neste caso a Escola Secundária de Lousada.
Para que este estabelecimento de ensino fosse seleccionado teve de
obedecer a critérios como a estratégia organizacional para a
integração das TIC na vida escolar, apetrechamento tecnológico e
sua potenciação, acção pedagógica em curso e enquadramento

curricular e cultural das TIC.
A nível nacional a certificação teve início em 1999. A rede EN1S

cobre um total de 500 escolas distribuídas por 20 países. A Escola Se
cundária de Lousada faz parte, dos 25 estabelecimentos de ensino certi

ficados para o biénio 2005-2007.
De acordo com o Presidente do Conselho Executivo, Dr. António

Augusto Silva “a certificacão EiVIS 6 uma distinção que nos deve oigu/hai; tias
que simultaneamente nos deve es/umularpara láger cada vez mais e mel/soe”.

Feira do Livro
regista centena de visitantes

A Praça das Pocinhas
acolheu, em Julho, mais
uma edição da Feira do Li
vro. A 5. edição contou
com a participação de cer
cade 50 jovens distribuídos
pelos 18 stands, onde os vi
sitantes puderam ver e ad
quirir publicações variadas.

De acordo com o Ve
reador da Cultura “a Feira do
Livro voltou a pautar-se pelas
centenas depessoas que visitaram

o certame’ Este ano, desta
ca-se ainda a colaboração de
vários jovens que se disponi

bi/iarampara assegurar ofun
cionamenta da Feira”.

A autarquia vai iniciar a construção de cinco centros escolares e

ainda um edificio destinado ao ensino pré-primário, em Vilar do Torno

e Alentém.
Os centros escolares vão contemplar as freguesias de Sto. Estê

vão de Barrosas, S. Miguel, Nevogilde, Torno e Figueiras. Em todos

estes casos as actuais instalações apresentam alguma disfuncionalidade

com as necessidades de utilização.

No que se refere ao centro escolar de S. Miguel trata-se da ampli
ação da EBI, de modo a agregar o ensino pré-primário e do 1.° ciclo.

O novo edifício em Nevogilde vai ser implantado junto ao jar

dim-de-infância, fazendo um aproveitamento de terrenos municipais

existentes. No que concerne ao projecto do Torno vai haver uma

junção do ensino pré-primário com o 1.° ciclo.

O Núcleo Educativo de Boim encontra-se em fase de constru

ção, composto por dois pisos com 10 salas que vão receber alunos

do ensino pré-primário e do 1.0 ciclo. Prevê-se a entrada em funcio

namento do Núcleo no próximo ano lectivo.

Melhoramentos na EB1 da Boavista

A EB1 da Boavista - Silvares sofreu obras de reparação no que

concerne a pinturas interiores e exteriores, carpintarias, arranjos ex

teriores e também o telhado. A intervenção foi orçada em cerca de

69 mil euros, ao que acresceu o fornecimento de material. A autarquia

vai adquirir um terreno que será anexado ao logradouro existente. O

terreno em causa tem uma área de 12 metros de frente e cerca de 90

metros de comprimento, num valor total de 10 mil euros.

Também a EB1 de Lagoas n.° 1 — Campo, em Nevogilde, foi alvo

de obras de beneficiação ao nível de pavimentos, paredes, tectos in

teriores, caixilharia, telhado e revisão de portas interiores. Esta obra

tem uma comparticipação da autarquia de 35 mil euros ao que acres
ce ainda o fornecimento da tijoleira.

Durante a interrupção lectiva de verão foram efectuadas obras de

melhoramentos nas EBI de Soutelo, Vilar do Torno e Alentém, Moreira

e Bairral, em Sousela, em Lodares e em Covas. Procedeu-se ainda à

substituição de mobiliário nas escolas de Casais e na EBI da Igreja,

Vilar do Turno. Os jardins-de-infância da Ordem e do Bairral, em

Sousela foram igualmente alvo de intervenções de melhoramento.

Biblioteca de EB1 de Cristelos

Mais e melhores escolas no concelho

O concelho de Lousada tem implementado
uma Rede de Bibliotecas Escolares (RBE).

Em Dezembro foram criadas bibliotecas es

colares nas EB 2,3 de Lousada, Caíde de Rei e
Lustosa e na Escola Secundária de Lousada,
com uma comparticipação de 44 mil euros.

Ao nível do 1° ciclo, a Biblioteca Munici Biblioteca de EBI de Mourinho

Nova Escola de Figueira junto ao Jardim-de-infância

Na freguesia de Figueiras vai ser construída uma nova escola do
1.0 ciclo na sequência da demolição do edifício existente devido ao

traçado da A42/ 1C25.

Na freguesia de Vilar do Torno e Alentém vai ser construído jar

dim-de-infância, dado que as actuais instalações não se adequam às

necessidades actuais.

OUTUBRO/05

Beneficiação na EB1 de Lagoas
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Núcleo Educativo de Boim
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A autarquia promoveu durante cinco semanas uma campanha
de sensibilização em várias escolas do 1.0 ciclo e pré-primário, do
concelho, para um total de mil alunos.

Em cada sessão, com duração de uma hora, foi desenvolvida
em sala e finalizada ao ar livre, onde as crianças tiveram acesso a
experiências, participando e colaborando directamente na reali
zação destas. Durante as sessões foi focada a aplicação da politica
dos 3R’s: reduzir, reutilizar e reciclar. A esta prática junta-se o
processo de compostagem, de modo a valorizar a componente
orgânica dos resíduos. Os mais novos participaram ainda em di
versos jogos, com uma ordem de aprendizagem específica.

A Câmara tem implementada a política de reciclagem de papel,
plástico e pilhas, numa iniciativa conjunta com a SUMA. Esta ini
ciativa serviu para relembrar alguns conteúdos relativos à politica
dos 3 R’s, que visa reduzir, reutilizar e reciclar.

Desde Setembro de 2002 até Dezembro de 2004, a autarquia
contribuiu com cerca de três toneladas de papel e cartão, sendo
poupadas 43 árvores, que correspondem ao número de árvores
existentes no jardim do Sr. dos Aflitos.

Porta-lixinhas para a população

A autarquia aderiu à campanha “Prioridade à Limpeza”, leva
da a efeito pela Suma. Esta campanha visou abordar os conduto
res aquando da sua deslocação ao posto de abastecimento de com
bustível. No local foram entregues os porta-lixinhos com o pro
pósito de recordar aspectos relacionados com a manutenção da
higiene e limpeza das vias rodoviárias. Assim, foi oferecido aos
condutores o porta-lixinhos, uma espécie de cone produzido num
material reciclável, permitindo a deposição dos pequenos lixos
produzidos durante os trajectos de automóvel.

Troque tampas
por cadeiras de rodas

Em colaboração com a
Associação “Tampinhas” a
autarquia está a desenvolver
uma campanha de recolha
de tampas plásticas. Cada
tonelada de tampas recolhi
das significa uma cadeira de
rodas. As tampas de gar
rafões e garrafas de água, io
gurtes liquidas, sumos e lei
tes passam a ter uma fun
ção extra.

A autarquia procedeu à
sensibilização junto das es
colas e da população em ge
ral devendo as tampas reco
lhidas ser entregues no edi
fício dos serviços técnicos
da autarquia ou no Eco-
centro em sacos de plástico
pretos.

Dia Mundial do Ambiente
O Dia Mundial do Ambiente, assinalado em 5 de Junho, foi

comemorado com a participação de 150 alunos das EB 2,3 de
Caíde de Rei e Lustosa e também da Escola Secundária. Esta ini
ciativa direccionou-se essencialmente a camadas mais jovens en
quanto população mais aberta e dinâmica em matéria de
responsabilização ambiental.

OUTUBRO/05 ii;j_____

Câmara de [ousada amiga do ambiente
A autarquia tem desenvolvido várias iniciativas de sensibilização da população para
a defesa do ambiente. Nas campanhas realizadas pretende-se atingir todos os grupos

etários e, para isso, actua-se em diversos locais e de diversas formas.

_

-

Sensibilização ambiental na EB1 da Boavista

Ecocentro de Boim acolhe
Oleos alimentares Campanha de distribuição dos porta-lixinhos

1
j

Funcionários separam resíduos

Dia do Ambiente em Lousada

Ecocentro de Boim

O pelouro do Ambiente iniciou um processo de disponibilização
de bidões para recolha de óleos alimentares em escolas e também
no Ecocentro de Boim. Assim todos os munícipes podem depo
sitar os óleos alimentares usados, que posteriormente, são usados
no fabrico de sabão ou de biodiesel. Este produto, que é amigo do
ambiente, apresenta várias vantagens. Trata-se de um combustível
não tóxico que não contribui para o efeito de estufa e para as
alterações climáticas, uma fonte de energia renovável, e contribui
para a redução da poluição atmosférica. Também as embalagens
de óleo vazias podem ser enviadas para a reciclagem dentro do
ecoponto amarelo.Acção de sensibilização da SUMA para funcionários

1 O OUTUBRO/05

Sexta edição
das Jornadas do Ambiente,
A Câmara de Lousada organiza a sexta edição
das Jornadas do Ambiente; no próximo dia 14,
no Auditório Municipal. A Faculdade de En
genharia da Universidade do Porto colabora
com a autarquia na realização do evento. A
cerimónia de abertura está marcada para as
9h30 e conta com a presença da Governado
ia Civil do Porto, Dra. Isabel Oneto, e do Pre
sidente da Câmara de Lousada, Dr. Jorge
Magalhães. Dos temas a abordar destacam-

se “O processo das agendas 21 em Portugal”,
“Energias rçnováveis”, “Energia eólica em
Portugal”, “Produção de biodiesel a partir de
óleos alimentares” e “Potencial da energia
fotovoftaica e biomassa”.

Garrafão com as tampas
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PATRIMÓNIO

O pelouro do Património Histórico da
autarquia terminou, em final de Junho, um
conjunto de visitas pelo concelho in
tituladas “Descobrir Lnusada”. O projecto,
único na região do Vale do Sousa, teve este
ano uma forte adesão da população.

Durante o período em que os munícipes
descobriram Lousada foram várias as visi
tas efectuadas pelo concelho, de onde se
destacam os “Cemitérios”, “Casas rurais”,
“Solares”, “Barroco”, “Capelas” e “Ordem
de Malta”.

A Vereadora do pelouro do Património
Histórico, Prof.a Lígia Ribeiro, destaca que
“o sucesso desta iniciatie’afoi evidente na segunda
edição deste projecto”. A Vereadora acrescen
ta o facto de “a população aderir em maior
número nesta edição, relativamente ao ano anteri
or, sendo desde logo um estímulo para todos nós
que nos empenhamos nesta iniciativa”.

A Câmara associou-se mais uma vez às
Jornadas Europeias do Património, que se
realizaram no dia 25 de Setembro. Lousada
escolheu a Igreja Matriz de 5. Lourenço de
Pias para as comemorações.

Um dos momentos altos das co
memorações concretizou-se com o
concerto de música sacra e religiosa
pelo Coro do Orfeão da Vila da Fei
ra, que durante cerca de 45 minutos,
e acompanhado por órgão e por um
quinteto de cordas, uniu harmonio
samente a arte da talha e a música.

Ainda no âmbito das comemo
rações foi inaugurada a exposição
“Pausas visuais”, com fotografia de
Raimundo Gomes. Nesta exposição,
os visitantes ficaram a conhecer um
pouco melhor a igreja e a história
do seu retábulo, assim como todo o
enquadramento histórico e artístico
vivido na época.

De acordo com a Vereadora do
pelouro do Património Histórico,
Prof.a Lígia Ribeiro “esta simbiose que

apenasfoipossívelpela afluência depubli
co, quer de Luusada, quer de outros co,ice
ibos, enquadrou-se na interac,cão musical,
na iniciatêna da maestrinaAna Paula Oh-

A sede da junta de Freguesia de Alvarenga
encontra-se em fase de conclusão.

Outras obras estão a ser realizadas pela
freguesia, como é o caso do alargamento e
pavimentação a betuminoso da rua no lugar
da Herdade, realizada através de um contra
to programa estabelecido com a autarquia.
“Neste caso concreto a Câmara teve a tarefa de ne
,gociar os terrenos com o proprietário de modo a pos

sibilitava execucão da obra” - referencia o Presi
dente da Junta, José Moreira de Morais.

Actualmente está a proceder-se ao alar
gamento e obras de melhoramento no cemi
tério. Esta intervenção prevê um alargamen
to em cerca de 300 metros, “num terreno cedi
dopela autarquia”, afirma o Presidente da junta
de Freguesia, Joaquim Magalhães.

Das obras concluidas,Joaquim Magalhães
destaca a ampliação da sede da Junta de Fre
guesia, efectuada em Abril do ano passado,
através de um contrato programa estabeleci
do com a Câmara. “Esta intervenção contemplou
a construcão de uma garagem e de sanitários pnbli
cos, bem £OlliO o arralqo e pintura interior e exteri

O autarca salienta ainda “construção de
uma sala destinada ao prolongamento no Jar
dim-de-Imefáncia bem como a construcão de se
pulturas e vários arraqjos no cemitério, através
de contratos programa estabelecidos com a Câ
mara”. A Junta em colaboração com a
autarquia procedeu também à constru
ção de muros desde o lugar de Herdade
a Casal de Ermo. O terreno anexo ao ce
mitério foi limpo e vedado pela Junta de
Freguesia, servindo actualmente de esta

leiro onde são depositados os mate
riais utilizados nas obras.

O maior investimento executado
durante o mandato passou pela ca
nalização e escoamento das águas plu
viais e também a electrificação da rede
pública.

No que respeita ao abastecimento de
água, o Presidente da Junta destaca que
“Alvarenga tem cerca de 90 por cento de taxa
de cobertura, sendo que apopu/ação tem aderi
do em grande número”.

De acordo com José Moreira de Mo
rais “mostra-se importante a construção de uma

j o?’, salienta o autarca. Ao nível da
rede viária foram também cons
truídos passeios por toda a fregue
sia. De acordo com o Presidente da
Junta de Freguesia “actua/mente existe
uma extensão de passeios de aproximada
mente 3 mil useiros realivados, sobretudo,
através de contrato programa, que rondou
os 45 mil euros”. Foram contempla
das a Avenida de S. Vicente, Rua 5
de Outubro, Rua de Santa Ana, Rua
da União Cultural e Recreativa de
Boim, Travessa de S. Vicente e ainda
no lugar de Vila Chã.

A Junta efectuou um alargamen
to na Rua 25 de Abril, es

tando em falta a pavimentação a
betuminoso, realizado através de um
contrato programa. Também a Rua
da Vinha sofreu um alargamento e
a autarquia está a proceder à pavi
mentação.

Joaquim Magalhães destaca “o
alargamento na Rua da Ri-staiiracão,junto
à tona industrial, como sendo mim projecto
que a Junta pretende implementar a curto

prato”.

Aconstrução do Núcleo Educa-
Ovo de Boim, da responsabilidade da

LAUSAOA

MUNICÍPIO

capela mortuária e mais salas destinadas à catequese”.
Ainda de acordo com o Presidente da Junta
um outro anseio passa por “um campo defute
bol, que está projectado, com terreno cedido, mas de
vido à construção da Ali, a solução foi adiada”.
Ainda no âmbito da construção da nova via
‘foi encontrada uma nascente de água, que será ca
naliZada para um fontanário a construir de rai

junto a um parque de laZer que é também ambição
edflcar”, destaca José Moreira de Morais.

autarquia, vai agregar todos os alunos da fre
guesia num único espaço com óptimas con
dições. O autarca afirma ainda que “este em
preendimento vai ser excelentepara os mais novos”.

Joaquim Magalhães tem como projecto a
construção de um berçário e de um centro de
dia nas instalações da EB 1 de Boim que ficará
desacnvada. Um outro anseio daJunta de Fre
guesia “é a construção de um centro de.ortii’o, dado
o número crescente de habitantes que se tem vecado
nos últimos anos”. Joaquim Magalhães salienta
dois serviços inovadores que foram coloca
dos à disposição dos habitantes como éo caso
da colocação de um posto multibanco e de
um posto de correios.

“Descobrir [ousada” aos domingos

REVISTA MUNICIPAL REVISTA MUNICIPAL

Sede da Junta de Alvarenga para breve

Jornadas Europeias do Património
leira”. A iniciativa realizada no âmbito do fomento de hábitos culturais, estimulando
Conselho Europeu, e coordenada, a nível a participação e sensibilização do grande pú
nacional pelo Instituto Português Patrimó- blico para a importância da defesa e valori
aio Arquitectónico, teve como finalidade o zação do património histórico e cultural.

Sala de Prolongamento do Jardim de Infância

Contrução da sede da Junta

Junta de Boim pretende berçário e centro de dia

Ampliação da Sede da Junta

1
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Obras de alargamento do cemitério
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Ajunta de Freguesia tem realizado vários
melhoramentos na rede viária. José Pinto
refere que “foram construídos novos passeias no

lugar de Igreja e também na estrada princijrnl que
liga Lousada a Novelas”. Estas intervenções,
realizadas durante este mandato, rondam os
cerca de três mil euros. Foi também aberto
um arruamento no lugar de Cimo de Vila,
através de contrato programa estabelecido
com a Câmara Municipal. O Presidente da
Junta salienta ainda “a abertura de uma nova
rua entre o lugar da Boai’ista e o Crista Rei, que
t?imto veio facilitar a circulação de trânsito pelafre
guesia”.

Ao nível das pavimentações salientam-se
as obras nos lugares de Cimo de Vila e de
Picoto, efectuadas no final do ano passado.
José Pinto adianta que as obras de constru
ção de novos arruamentos e pavimentações
rondam os cerca de 12 mil euros.

Uma outra obra recente que o autarca
destaca pela sua importância tem a ver com
a “construção da variante á Estrada Nacional 106
que trouxe Iantagenspara ajreguesia, conto é o caso

Das obras realizadas em Silvares, o Presi
dente da Junta, Eng.° Couto dos Reis desta
ca a “ ampliação do cemitério e arra;!jo da parte
anejga do mesmo, onde se inclui limpeza, pavimenta
ções e pintura das grades”. O custo da obra ron
dou os 135 mil euros para além dos materi
ais cedidos pela autarquia. Foi também
construído um jardim na parte exterior do
cemitério, conferindo um embelezamento da
área circundante.

No âmbito das novas construções a Junta
está a fazer um jardim e parque infantil localiza
do no lugar da Boavista e ainda a reestruturação
de outro no lugar de Cancela Nova.

Os alargamentos de caminhos, pavimen
tações, drenagens e escoamento de águas plu

viais avançam. O autarca destaca “os
trabalhos efectuados pela Junta nos lugares
da Boavista, Além do Rio e Mouta e várias
pavimentações de bermas e valetas e em pe
quenos caminhos, como aconteceu no lugar
de Cancela Nova”. As pavimentações
efectuadas na freguesia rondaram os
10 mil euros.

A parceria entre a Câmara e ajun
ta de Freguesia dá resultados no ter
reno. Disto são exemplos os vários
contratos programas existentes onde
se incluem as obras de beneficiação
na EBI da Boavista, num valor que

ronda os 70 mil euros. Esta intervenção teve
como objectivo a reparação geral do edifí
cio, contemplando a substituição do te
lhado, pintura interior e exterior e pe
quenos arranjos exteriores. No ano pas
sado, foi intervencionada a EBI e jar
dim-de-Infância de Cancela Nova com
pintura interior e exterior. No Jardim-
-de-Infância foi ainda colocada de
caixilharia de alumínio.

No que respeita ao abastecimento de
água e rede de saneamento, o Eng.°
Couto dos Reis afirma que “afreguesia tem
uma cobertura superior a 90 por cento”. O
autarca salienta porém que “aparte mais
alta dafreguesia, nomeadamente o lugar de Ceia-

cela 1”Joi’a, é o local onde se coloca a maior dçãculdade
de abastecimento de água”. Também ao nível da
electrificação da rede pública “a freguesia está
muito bem servida de iluminação e sempre que surge
necessidade a Junta procede à substituição de lâmpa
da?’.

O autarca salienta a existència de uma obra
bastante importante para o desenvolvimen
to da freguesia. Trata-se da construção do
1C25 que vai conferir uma melhor acessibili
dade, nomeadamente no lugar de Cancela
Nova. Ainda no âmbito das acessibilidades
também a Ali trará mudanças à freguesia,
no sentido em que “o nó de 4gação se encontra
também em Silvares, içgando ao 1C25 e à rotunda
situadajunto ao Hospital de Lousada”.

No passado dia 18 de
Setembro centenas de pes
soas juntaram-se para a
inauguração do parque de
lazer denominado Do
mingos Fcrreira. A inaugu
ração deste novo equipa
mento serviu ainda como
homenagem a um dos ele
mentos do executivo da
junta de Freguesia que fa
leceu no início do ano, vi
rima dc doença.

‘Meinedo é uma freguesia dispersa
geograficamente. Sãoprecisos locais de e,?
contro onde aspessoaspossam confrater

nizai; conversar de forma a criar laços
mais intensos”— palavras do pároco
da freguesia, Mário Henrique na
cerimónia de inauguração.

A atribuição do nome de Do
mingos Ferreira a este novo equl

Das intervenções rea
lizadas pela Junta de Fre
guesia de Vilar do Torno
e Alentém destaca-se a
construção de dois par
ques infantis nos lugares
de Formigal e Trovoada.
“Em 2002, em colaboração
com a autarquia, foi também
construído um polidesportivo
para aprática dejatebol de 5
e balneários de apoios” - re
alça o Presidente da Jun
ta António Queirós. As
intervenções efectuadas
passam ainda pelo alarga
mento e obras de melho
ramentos nos dois cemi
térios existentes na fre

4. guesia, através de contra
to programa com a Câ
mara Municipal. Para
além disto, ajunta de Freguesia construiu um santu
ário a Santa Maria Maior, padroeira da freguesia, no
lugar de Lameira. António Queirós realça a cons
trução da sede da Junta de Freguesia, inaugurada
em Setembro de 2001, como a obra mais significa
tiva do mandato. Em 2003 foi efectuado o arranjo
urbanístico junto à sede da Junta, com criação de
lugares de estacionamento, passeios, iluminação pú
blica e construção de um parque infantil com piso
sintético. Ajunta de Freguesia, em colaboração com

tendemos cenfraliZar os equi
pamentos da freguesia e,jun_
to à Igreja Paroquial ao Pas
to ,Xlédico, Junta de Fregue
sia, acrescentamos mais esta
infra-estrutura destbiada aos
maisJovens, crianças e idosas,
para além dogimnodespartivo
que já se encontra em coas
trução.” Para o Presidente
da Câmara de Lousada,
Dr. Jorge Magalhíies, “as
tarefas desenvolvidas pelas

autarcas da poder local nomeadamente nas
freguesias, nem sempre é fácil e conse,i

sual devido às inúmeras opiniões d/i’ren
tes que surgem no modo de accào. No
entanto, surgem homens como o Dami,,
gos que encabeçam as iniciativas e traba
lham em prole da comunidade. Domin
gos Ferreira é uma referência do poder
local, ao louça dos últimos anos’

a autarquia, procedeu
também à colocação de
rails de protecção nos lu
gares de Boucinhas, Bar
ral, Devesas e Lages “pen
sando na segurança de veícu
los e dapopulação”.

Em Vilar do Torno e
Alentém a cobertura de
rede de água ascende a
100 por cento e, no que
respeita ao escoamento e
canalização de águas plu
viais, o autarca destaca o
facto de “se ter dado a de
vida atenção a estas obras, de
modo a escoarpara as linhas
de água”. O autarca real
ça que “no ano passado foi
estabelecido um contratopro
grama com a Câmara de

- modo a efectuar uma remo
delação lia EB 1 da Igreja tio que respeita a telhado, pavi
mento, janelas e portas, bem como em todo o logradouro”.
Quando questionado acerca das carências da fre
guesia, o Presidente da junta respondeu que “gosta

,-ia de ver co,istruído umjardim-de-infância de raiz ‘ Um
outro projecto que António Queirós refere como
necessário é a construção de um centro de dia, “dado
que alguma população está envelhecida e deve ter-se em con
ta que os familiares nem sempre têm disponibilidade para
estarem em casa”.

Macieira
inaugura

A sede da junta de Freguesia
de Macieira foi inaugurada no pas
sado dia 24 de Setembro com a
presença de centenas de maciei
renses.

A bênção das instalações foi
presida pelo pároco Mário Costa
Pinto seguindo-se o descerrar da
placa comemorativa da cerimónia.

Contando com a presença de
muito macicirenses, o Presidente
da junta, Domingos Cunha come
çou por proferir palavras de apre
ço e mérito a todos os que colabo
raram com a concretização “deste
eipaço público que pertence a toda afre
guesiel e que se assume co,no a obra
prioritária do executivo que presido ‘

De acordo com o Presidente da
junta de Macieira, a melhor recom
pensa pelo trabalho executado sur
ge das manifestações de apoio da
população afirmando que “esta abra
nào é só minha. É de todos os 31a-
cieire,ises’

O Presidente da Câmara de
Lousada, Dr.jorge Magalhães, ini
ciou a sua intervenção realçando
que “é um dia marcantepara Macieira
com a inauguração de um obra primor
dialpara afreguesia coordenadapor uma
eqiiçpa de antarcas quepugnampelo tra
balho, zelo e dedicação.”

A construção do edifício da
sede da junta, bem como, “o arraqjo
urbanística do denominado Largo de 5.
Gonçalo transformam este local no car
tão de visitas de Macieira’-realçou o
Presidente da Câmara.

A finalizar a cerimónia o presi
dente da Câmara lançou o desafio
para que o edifício inaugurado seja
“opalito departida e de chegada de todos
os macieirenses que têm conto objectivo o
desenvolvimento dafreguesia e encontram
nesta equipa o reflexo dos seus anseios.”

Junta de Nespereira inaugura Casa Mortuária Centenas de pessoas marcaram presença em Meinedo

Inauguração do Parque de Lazer Domingos Ferreira

dos melhoramentos em vários a,-ruamentos”. No
passado dia 1 foi inaugurada a Casa Mortuá
ria, localizada junto à igreja paroquial. josé
Pinto salientou que “esta equipapor mim lidera
da pretender deixar uma obra útil para os
nespereirenses, dado que cada vez tunis as pessoas
necessitam deste equipamento ‘ A construção, que
teve início este ano, rondou os 60 mil euros
e é, de acordo com o Presidente da Junta,
“uma das obras mais relevantes do ma,idato”.

Ajunta efectuou ainda o restauro dos dois

sede da Junta

cruzeiros no lugar de Cruzeiro, em que um
deles foi colocado no centro da via, transfor
mado numa pequena rotunda. O Presidente
da junta de Freguesia destaca ainda “o restau
ro do fontcincína da Nazaré e respectivo acesso”.
Desde Junho que a equipa de arqueologia da
autarquia está a trabalhar em Nespereira, mais
concretamente junto à Quinta do Outeiro. A
equipa constituída por dois técnicos e dois
arqueólogos, descobriu vestígios arqueológi
cos da Idade Média, situados no século XIII.

135 mil euros para alargamento de cemitério de Silvares

pamento foi unânime tendo o pá
roco salientado que “o espírito
snbjaceii/e a este espaço está de acordo
com a formei de viver do Sr. Domingos
que primava pela ajuda ao outro, anti

zade e companheirismo
De acordo com o Presidente da

junta de Freguesia de Mcincdo,
Eng.° Agostinho Magalhies “pre

Alargamento do cemitério

Novo Jardim-de-infância para Vilar do Torno e Alentém
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JUVENTUDE PROTECÇÃO CIVIL

ColOnia de Férias
em Renteria

Cerca de 50 jovens de Lousada estiveram
em Rentcria (Espanha) entre 2 e 13 de Agosto
na Colónia de Férias, dando continuidade ao
intercâmbio que acontece anualmente.

A selecção destes jovens foi feita pela Esco
la Secundária de Lousada e pelos vários agru
pamentos de escolas, com alunos de idade su
perior a 14 anos, que sejam onundos de famii
as carenciadas, com bom aproveitamento es
colar e bom comportamento.

Lousada recebeu um grupo de 50 jovens dc
Renteria mo mês de Julho.

Jovens
no Diver Lanhoso

IJ_
—y

A Câmara premiou cerca de 50 jovens que
asseguraram a realização da Feira do Livro com
estadia de seis dias no parque radical Djver
Lanhoso, na Póvoa de Lanhoso. De 2 a 8 de
Agosto estes jovens tiveram oportunidade de
realizar várias actividades radicais como o cir
cuito das pontes, B’V1’, percursos pedestres, slide
e caça ao tesouro.

OTL com grande adesão
Um outro projecto destinado aos jovens de

Lousada é a Ocupação de Tempos Livres
(OTL), do Instituto Português da Juventude.

A Câmara de Lousada esteve envolvida nos
projectos “Mês dajuventude”, “EspaçoJovem/
Espaço Artes”, “Lousada Ambiente”, “Lousada
Ecológico”, “Rumo aos marcos da história” e
“Utilização das TIC”. No total participaram
mais de meia centena de jovens, com idades
compreendidas entre os 12 e os 25 anos.

Jovem em intercâmbio
europeu

A Câmara de Lousada e a Associação Naci
onal de Municípios promoveram mais uma vez
uma viagem do melhor aluno da disciplina de
inglês da Escola Secundária de Lousada. Fo
ram sete dias em que Carlos Magalhães, aluno
do 11.°ano, conheceu um pouco da cultura in
glesa através de várias actividades como confe
rências, visitas de estudo, entre outras.

Os jovens tiveram ainda a oportunidade de
participar em actividades desportivas.

Os insufláveis fizeram a delícia dos mais
pequenos e também de alguns graúdos. C) cam
po da feira e as Piscinas ‘vlunieipais estiveram
bastante animados durante dois fins-de-sema
na de Julho, onde todos puderam divertir-se
com a prática de matrecos humanos, casa de
saltos, escorrega frontal, gladiadores, parede de
escalada, cama elástica, touro mecânico e tra
vessia aquática.

Universidade Júnior
A Universidade do Porto implementou, pela

primeira vez, o projecto “Universidade júnior”
a que a autarquia aderiu de imediato. Neste pro
grama participaram 10 jovens lousadenses com
idades compreendidas entre oslO e os 16 anos,
em acções distribuídas pela Faculdade de Le
tras, de Ciências e dc Psicologia. Os remas esti
veram relacionados com “Oficinas de Verão”,
“Escola de línguas”, “Verão em projecto” e “A
química no dia-a-dia”.

300 jovens nos Jogos
Desportivos da Juventude

-

A autarquia voltou a organizar, pelo segun
do ano, os Jogos Desportivos da Juventude, nos
meses de Junho e Julho. As modalidades em
competição passaram pelo futsal e futebol de
7, feminino e masculino.

Os cerca de 300 participantes com idades
compreendidas entre os oito e os 18 anos re
presentaram as Juntas de Freguesia de
Alvarenga, Aveleda, Caíde de Rei, Cernadelo,
Covas, Cristelos, Lodares, Nevogilde, Noguei
ra, Sta. Margarida, 5. Miguel, Sto. Estêvão, Sil
vares e Vilar do Torno e Alentém.

A iniciativa contou com a colaboração da
empresa Lousada Século XXI, da Associação
Desportiva de Lousada ADL, através da sec
ção de ténis de mesa, e do Lousada Académico
Clube, através da secção de basquetebol.

Atletas lousadenses
na selecção nacional

A selecção nacional de Hóquei em Campo
disputou o título europeu na Ucrânia, no passa
do dia 17 de Setembro, onde se sagrou vice-cam
peã. O técnico nacional, Luís Ciancia, seleccio
nou quatro atletas da Associação Desporuva de
Lousada (ADL). Carlos Silva, Hugo Santos,
Diogo Rodrigues e Bruno Santos.

Portugal esteve incluído do grupo B con
juntamente com as equipas de Gibraltar, Hun
gria e Grécia.

Para o jogador Bruno Santos “todo o trabalho
que antecedeu aprova foi recompensado pelos bons re
sultados epelaprestação da equipa, que muito se deve à

vinda do treinador Luís Ciancia’ A propósito do
treinador Bruno Santos salienta o facto de “ele
ter tragido novos métodos e também a cultura vencedora
da equipa nacional’.

Lousada aderiu ao programa “Voluntariado
jovem e sênior para as florestas”, promovido

pelo Governo Civil do Porto. A iniciativa teve

como objectivo sensibilizar as populações con
tra incêndios, protecção dos recursos florestais
e ecossistemas assumindo relevância e dimen
são nacional.

No período em que funcionou o programa,
entre 1 de Junho a 30 de Setembro, os voluntá
rios juniores e seniores tiveram como missão
sensibilizar as populações, efectuar a inven
tariação, sinalização e manutenção de caminhos
florestais e acessos a pontos de água, proceder

à vigilância móvel nas áreas definidas e tam
bém vigilância fixa nos postos de vigia.

Direcção Geral de Recursos Florestais. A tare

fa essencial foi a vigilância florestal do conee

Ibo durante seis dias por semana, numa viatura
todo-o-terreno, entre 2 de Agosto e 30 de Se
tembro.

“Vigilância MOvei
Motorizada”

Ainda no âmbito da defesa da floresta, a
autarquia colocou no terreno a “Vigilância Mó
vel Motorizada”. Este projecto inseriu-se numa
candidatura realizada à medida Agris. Neste
mesmo sentido uma outra equipa especializada

está a proceder à limpeza dos caminhos flores
tais, resultante de uma candidatura bianual rea
lizada pela autarquia para os anos de 2004-2005.

Comissão de Defesa
da Floresta

A Comissão Municipal de Defesa da Flo

resta Contra Incêndios (CMDFCI), criada em

2004, é constituída por várias instituições, como

é o caso da Câmara, através do Vereador da
Protecção Civil, os Bombeiros Voluntários de
Lousada, a Aliança Florestal, a Direcção Geral

de Recursos Florestais, a Associação Florestal

do Vale do Sousa, a Guatda Nacional Republi

cana, o Ministério da Defesa e um presidente
de junta de freguesia do concclho. O papel da
CMDFCI é também ode dar pareceres vincula
tivos sobre medidas a tomar aquando da reali

zação de intervenções na floresta. Neste senti

do a Comissão decidiu, recentemente, colocar
barreiras que impeçam o acesso de viaturas não
autorizadas à zona florestal, neste caso na Ser
ra de Campelos. A CMDFCI tem o apoio inte
gral do gabinete Técnico Florestal de Lousada,
criado em Novembro de 2004.

Mostra de produtos
agrícolas locais

E

A Mostra de Agricultura voltou à Praça das
Poeinhas em Agosto onde os visitantes se
deliciaram com os 16 stands onde abundavam

produtos tão variados como mel, broa, flores, vi

nho, queijos, compotas, doces, enchidos e produ

tos hortícolas. •\s noites foram animadas com

música tradicional portuguesa no mesmo espaço.

‘4 iniciativa é muito importante pois, deste modo, é
possívelmostrar osprodutosprozeutentes da qgiicultura
efloricultiira de qualidade que o comeI/is teu)”- pala

vras do Vereador do Pelouro da Agricultura,

Rui Magalhàcs. O sutarea afirmou que “esta é a

melhor maneira de proceder à divulaçâo dos produtos
do coacelho aos lousadenses, vias também a todos os que
estão depassqgempor Lousada, como és caso dos emi

grantes”.

Mais deDO comerciantes
preparam candidaturas
para Urbeom

O Urbcom, é um sistema dc incentivos a
projectos de urbanismo comercial, tem avan
çado de modo bastante célere no coneelho.

O Vereador do pelouro do Comércio, Rui

Magalhães salienta que “foram realigados os ques

tionários aos comerciantes e a autarquia iniciou a inter

venção através do projecto quase dejinitivo, que se espe

ra em cerca de dois ou trés meses dar início”. No que

respeita à adesão dos comerciantes esta tem

sido bastante elevada, ultrapassando as expec
tativas iniciais. O Vereador afirma “existirem mais

de 90 comerciantes que estão a trabalhar na apresenta-
cão de candidaturas’

Centenas de jovens envolvidos nas iniciativas

Câmara dedica verão à juventude

.1 $..

Reforço na vigilância e prevenção da floresta
O Pelouro da Protecção Civil tem tido um papel

preponderante na defesa da floresta através das várias medidas
e projectos implementados. Disso é exemplo o Voluntariado Jovem

e Sénior, Brigada Autárquica de Voluntários, Vigilância Móvel
Motorizada e a criação da Comissão de Defesa da Floresta.

“Voluntariado
jovem e sénior”

Insuíláveis
nas Piscinas e na Feira

“Brigada Autárquica
de Voluntários”
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Um outro projecto a que a autarquia aderiu

foi a “Brigada Autárquica de Voluntários”, que
resultou de uma candidatura ao programa de
apoio à vigilância móvel nos espaços rurais, da
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2007, todos os alunos do concelho terem
ao seu dispor respostas diferenciadas, numa
perspectiva também diferenciada. O tercei
ro ponto é a “Formação para o desenvolvi
mento”, sendo o objectivo que, em 2006,
exista um plano integrado de formação.

Um outro aspecto que o PDS tem em
linha de conta é a estratégia de desenvolvi
mento social do concelho. Neste sentido são
quatro os eixos de intervenção que passam
pela prevenção das dependências em gru
pos-alvo estratégicos, intervenção educativa
orientada para a inserção, qualificação de
jovens e adultos e respostas sociais.

No âmbito do Plano de Acção para
2005/2006 são vários os planos a ter em
conta. Pretende-se que este Plano seja o
mais coerente possível com as linhas de
orientação definidas no PDS, essencial-
mente no que respeita a mobilização e ges
tão dos recursos existentes. O Plano de
Acção deve ter conta a troca de experiên
cias entre os vários parceiros, definição do
papel a desempenhar por cada um deles, a
inovação das actividades e criatividade, bem
como encontrar respostas que operaciona
lizem os objectivos definidos. O Plano de
Acção apresenta-se mediante uma forma
lógica que contempla várias actividades

A Rede Social tem um site na Internet
que pode ser visitado para melhor e maior
conhecimento do programa. Deste modo
pode aceder-se a wwvalsousa.pt/lousada.

Rede Social
emite pareceres

No final de Junho a Rede Social reuniu
o Conselho Local de Acção Social para que
fossem definidos critérios respeitantes a
emissão de pareceres por este programa.
Assim, qualquer projecto ou candidatura
na área social deve obter um parecer da
Rede Social. Deste modo não haverá a
possibilidade de sobreposição de candida
turas. São vários os critérios a ter em conta
para a análise técnica de emissão de pare
ceres como é o caso da articulação dos
objectivos do projecto com o diagnóstico
social/ Plano de Desenvolvimento Social,
participação, sobreposição, complementa
tidade, sustentabilidade, valorização dos
recursos locais, qualificação dos recursos,
divulgação da informação e avaliação.

Para mim ter ganho a viagem a Londres...
Foi bom. Não esperava encontrar uma cidade tão pacata e sos

segada, tendo em conta que se trata de uma das mais populosas do

mundo.
O que me surpreendeu em Inglaterra foi....
A abundância de zonas verdes e a dimensão de algumas delas, exem

PIO disso é Kew Gardens com cerca de 4X3 quilómetros de área.
Foi interessante...
Constatar que Londres é uma cidade multicultural. Exemplo disso é

o caso de uma colega inglesa com pais imigrantes cuja religião seguida

era uma variante do islamismo. Para além disso, constatei que as pessoas
não primavam pela simpatia.

LO USADA

MUNICÍPIO

Penso que este intercâmbio...
Tem muita importância, pois consegue aproximar os jovens da União

Europeia dando uma experiência única a cada jovem participante.
Para mim Lousada é...
Um centro inovador e promissor, pois sendo o Concelho mais jovem

da Europa promete, desde que a acompanhado por boas ideias.
Para cativar os jovens Lousada tem...

Centros de lazer, nomeadamente as Piscinas Municipais e Auditório.

São dois espaços agradáveis sempre acompanhados com bons eventos.
Para os jovens faz falta...
Eventos culturais mais adequados à nossa geração e uma melhor va

riedade desporova acessível a todos os jovens.
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ACÇÃO SOCIAL

Plano de Desenvolvimento Social aprovado
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Em conversa com.1.
Carlos Magalhães foi o aluno de Lousada seleccionado para integrar o Intercâmbio

Europeu, organizado anualmente pela Associação Nacional de Municípios,
para viajar até Inglaterra, entre 23 e 30 de Julho. Este encontro europeu premiou

o melhor aluno de inglês da Escola Secundária.

A Câmara de Lousada é a entidade pro
motora do programa Rede Social, que tem

lacionadas com projectos estruturantes, a

articulação, a integração, a monitorização

e acompanhamento, a avaliação e a divul
gação.

como objectivo o desenvolvimento de uma
parceria para que se articule a intervenção
social, procura de soluções para os proble

mas das famílias e pessoas em situação de
pobreza e exclusão social contribuindo para

o desenvolvimento social.
Na reunião do passado dia 21 de Julho

foram apresentados e aprovados os Planos

de Desenvolvimento Social (PDS) 2005/
2008 e de Acção para 2005/2006. Nesta

reunião os parceiros assistiram à esquema

tização de todo o trabalho que têm vindo

a desenvolver.

H Aprovadas linhas
de intervenção social
para o concelho

O Plano de Desenvolvimento Social é
composto por três projectos estruturantes.
O primeiro intitulado “(In)dependéncias”,
tem como objectivo principal que, em 2008,
as famílias consideradas de risco tenham
competências para avaliar os efeitos negati
vos do álcool. O outro projecto é “Cami
nhar na escola”, com o propósito de, em

1
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DIA 21 OUTUBRO
11 Seminário
para a juventude de Lousada
Auditório Municipal

DIA 29 OUTUBRO
Gestão de Instalações Desportivas
Auditório Municipal

DIA 24 OUTUBRO
“Em Portugal vi eu já...”,
de Gil Vicente,
pelo Teatro das Beiras.
para os alunos do 9.° ano
10h00 e 15h00
Auditório Municipal

DIAS 4,5, 11
e 12 NOVEMBRO
“Os Zingareios de Serafina
e Malacueca”,
pela jangada Teatro.
baseado num original
de António Torrado.
Encenação:
Manuela Pedroso.
Actores:
Carla Alves,
Emanuel de Oliveira,
Luiz Oliveira
e Manuela Paulo.
21h30 Auditório Municipal

DE 2 A 10 NOVEMBRO
“Os Zingareios de Serafina
e Malacueca”,
pela Jangada Teatro,
para OS alunos do 1.0 ciclo
10h00 e 15h00
Auditório Municipal

ATÉ DIA 6 NOVEMBRO
Fotografia de Maria Ágata
Miecznikowska
14h30-17h30/2 1h30-23h00
Espaço Artes

Programação Municipal

EXPOSIÇÕES .:

DIA 22 OUTUBRO
“Em Portugal vi eu jí de Gil
Vicente, pelo Teatro das Beiras,
para o público em geral
21h30 - Auditório Municipal

DIA 22 NOVEMBRO
Concerto de Santa Cecília
pela Academia de Música de Lousada
21h30 — Auditório Municipal

DEli A 20 NOVEMBRO
Trabalhos do Curso de Artes
Decorativas realizado na Associação
Ao Encontro das Raízes
14h30-17h30/2 1h30-23h00
(Inauguração às 21h30)
Espaço Artes

DIA 19 NOVEMBRO
Festa do Idoso, com a participação
de António Mendes,
Joaquim Cardoso,
José Mendes, Luís Machado,
Margarida Mendes.
Mélanie e Salomé
15h00 — Auditório Municipal
Organização: AMI
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